
Discursividades s Vol. 4 - N. 1 - Abr. 2019  s  ISSN 2594-6269  s  Capa   Sumário   Expediente 125

Sobre a didatização dos gêneros discursivos na escola: 
entre lacunas, retrocessos e (tentativas de) acerto

Valnikson Viana de Oliveira
Amanda Gomes dos Santos

Éderson Luís Silveira
Wilder Kleber Fernandes de Santana

Resumo: A proposta do presente artigo é traçar um estudo sobre as orien-
tações metodológicas oferecidas às aulas de Língua Portuguesa no livro 
didático Ensino Fundamental: anos finais, de Camargo e Ogino (2015), 
editado pelo Sistema Maxi de Ensino e oferecido aos discentes do 6º ano 
do Ensino Fundamental em instituições de ensino privadas. Voltamos 
nosso olhar para o trabalho com os gêneros discursivos apresentados no 
Volume 1 à luz dos pressupostos teóricos de Bakhtin (1992 [1979]), além 
de também nos valermos da documentação oficial que respalda a adequa-
ção da obra em questão. Constatamos nos resultados que a quantidade de 
gêneros abordados é limitada e que a abordagem apresentada na coleção 
pouco condiz com os pressupostos teóricos aqui adotados.
Palavras-chave: Gêneros discursivos. Livro didático. Orientações pedagó-
gicas. Ensino Fundamental. Ensino de Língua Portuguesa.

6-Valnickson Viana

Valnikson Viana de Oliveira é doutorando em Literatura pela Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB); Amanda Gomes dos Santos é mestranda em Literatura 
pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB); Éderson Luís Silveira é doutoran-
do em Linguística pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC); Wilder 
Kleber Fernandes de Santana é doutorando em Linguística pela Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB).



Discursividades s Vol. 4 - N. 1 - Abr. 2019  s  ISSN 2594-6269  s  Capa   Sumário   Expediente 126

On the didatization of the discursive genres at the school: 
between gaps, setbacks and (attempts to) hit

Abstract: The proposal of this article is a study of methodological guide-
lines offered at Portuguese Language lessons in the textbook Elementary 
school: final years, of Daniels and Ogino (2015), edited by Maxi System 
and education offered to students the sixth grade of elementary school in 
private education institutions. We returned our attention to working with 
the discursive genres presented in first volume of the book in the light of 
the theoretical assumptions of Bakhtin (1992 [1979]), in addition conside-
ring the official documentation validating your suitability of the work in 
question. We see the results that the amount of genres covered is limited 
and that the approach presented in the collection little matches the theo-
retical assumptions here adopted.
Keywords: Discursive genres. Textbook. Pedagogical guidelines. Elemen-
tary School. Teaching of Portuguese Language.

Introdução 

O livro didático (LD) permanece, muitas vezes, como principal base 
das aulas dos professores de Língua Portuguesa (LP), mesmo com 

as indicações de que, para o desenvolvimento de uma educação de 
qualidade e um planejamento eficiente, é preciso ir além do emba-
samento teórico e dos projetos pré-estabelecidos pelas instituições 
educacionais. 

O LD tem sido o foco de diversos trabalhos acadêmicos – Casado 
Alves (2014); Janzen (2012); Silveira e Lopes (2018); Viana e Sou-
za (2013), por exemplo,- com grande parte envolvendo as pesquisas 
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que estabeleciam uma ponte entre a Linguística Aplicada ao ensino 
de língua materna. Nesta perspectiva, propomos desenvolver um 
estudo acerca das orientações metodológicas oferecidas às aulas de 
Língua Portuguesa no livro Ensino Fundamental: anos finais, de 
Camargo e Ogino (2015), editado pelo Sistema Maxi de Ensino e ofe-
recido aos discentes do 6º ano do Ensino Fundamental em institui-
ções de ensino privadas. Voltamos o nosso olhar para o trabalho com 
os gêneros discursivos apresentados no Volume 1, correspondente 
ao processo de aprendizagem do 1º bimestre à luz da documentação 
oficial (BNCC e PCNs) ue indica sua adequação à etapa educacional 
indicada, além da teoria que respalda a leitura e a escrita no âmbito 
da sala de aula.

O Sistema Maxi de Ensino tem escolas conveniadas em todo o Bra-
sil, oferecendo um material didático ancorado em propostas de uma 
“Pedagogia Afetiva”. De acordo com informações presentes no site do 
projeto1, tais impressos apresentariam “um conteúdo sequencial com 
maior linearidade e eficiência na aplicação”, visto que sua proposta 
pedagógica aparentemente uniria a aprendizagem ao afeto, amplian-
do o repertório de ações do educador e melhorando sua relação com 
os estudantes, projetando assim melhores desempenhos. 

Temos como objetivo geral analisar as orientações metodológicas 
oferecidas às aulas de Língua Portuguesa no livro Ensino Funda-
mental: anos finais, de Camargo e Ogino (2015). Como objetivos 
específicos, propomos: observar a apresentação dos gêneros discur-
sivos no livro de Língua Portuguesa do 6ª ano do Sistema Maxi; in-

1. Texto disponível em: http://www.pedagogiaafetivamaxi.com.br/. Acesso em: 
24 fev. 2017.
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vestigar a discrepância entre uma perspectiva dialógica da lingua-
gem e a apresentada no material didático; além de avaliar a aborda-
gem do LD a partir dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 
(BRASIL, 1998). A escolha da obra que constitui o corpus do nosso 
trabalho não foi aleatória, já que a coleção a qual faz parte é adotada 
pela escola em que um dos autores deste trabalho exerce a docência 
no momento de sua elaboração, circunstância que facilitou o acesso 
ao material em questão.

O estudo se estruturará em duas seções: a primeira abordando 
os gêneros discursivos e a sua importância no LD de Ensino Funda-
mental, baseando-se nas diretrizes dos PCNs; a segunda, apresenta 
uma análise acerca da aparição e recomendações de atividades que 
envolvem os gêneros discursivos no livro didático do sistema Maxi 
de ensino. Nosso referencial teórico é composto, principalmente, 
por pressupostos de Bakhtin (1992 [1979]) como dialogismo os gê-
neros discursivos e o heterdiscurso, auxiliando na compreensão dos 
textos em seu suporte impresso e de acordo com suas funções, além 
de também nos valermos da documentação oficial que respalda sua 
adequação à etapa educacional indicada.

1. O papel dos gêneros discursivos no livro didático 
do Ensino Fundamental

Bakhtin (1992 [1979]) promove o estudo dos gêneros sob uma 
abordagem discursiva, dividindo-os em orais e escritos. Para Bakh-
tin (1992 [1979], p. 294), “O locutor termina seu enunciado para 
passar a palavra ao outro ou para dar lugar à compreensão respon-
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siva ativa do outro”. Nesse sentido, o professor, adotando essa con-
cepção bakhtiniana, nega seu papel tradicional como o único sujeito 
ativo no processo de ensino-aprendizagem da língua, construindo o 
conhecimento em interação com o aluno. 

O ensino-aprendizagem é um processo essencialmente social, re-
fletindo a relação interpessoal e intrapessoal dos alunos na cons-
trução do conhecimento. Vygotsky (1984) declara que a relação do 
sujeito com o objeto do conhecimento se faz, inicialmente, mediada 
por outro, via linguagem, se tornando depois individual. Deve-se en-
tão considerar que a relação com o professor reflete na qualidade 
do aprendizado do aluno, de forma negativa ou positiva. Segundo a 
perspectiva vygotskiana, a ação do professor, como mediadora, é a 
de fornecer ao aluno condições e instrumentos para facilitar o domí-
nio do novo conhecimento. 

Cabe assinalar que os leitores são partícipes ativos que, dialogi-
camente, se constroem nos textos, considerado o próprio lugar da 
interação e da construção de interlocutores. Sendo assim, não faria 
sentido trabalhar a leitura como uma atividade centrada nas habili-
dades mecânicas de decodificação da escrita, sem levar em conta a 
interação verbal. 

Volóchinov (2017[1929]) nos apresenta(m) a noção de lingua-
gem ligada à interação verbal, representando o produto enunciativo 
entre os indivíduos, segundo a qual a linguagem não se separa do 
enunciador nem do sujeito ao qual ela é endereçada. Esse horizonte 
de interpretação, quando aplicado ao contexto escolar, pode impul-
sionar a elaboração de atividades nas quais os estudantes se tornem 
aptos a produzirem seus textos a partir de projetos genuínos de di-
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zer, passando a produzir para alguém situado socialmente, esperan-
do também uma resposta, um retorno. 

Os PCNs do Ensino Fundamental adotam o texto como unidade 
de ensino e os gêneros como objetos mediadores do processo de en-
sino-aprendizagem. Esta concepção de gênero que subjaz as orien-
tações para o ensino de Língua Portuguesa é construída com base 
nos postulados de Bakhtin (1992 [1979]), como podemos ver no item 
intitulado Discurso e suas condições de produção, género e texto:

Todo texto se organiza dentro de determinado gênero em fun-
ção das intenções comunicativas, como parte das condições 
de produção dos discursos, as quais geram usos sociais que os 
determinam. Os gêneros são, portanto, determinados histori-
camente, constituindo formas relativamente estáveis de enun-
ciados, disponíveis na cultura. São caracterizados por três ele-
mentos:

• conteúdo temático: o que é ou pode tornar-se dizível por 
meio do gênero;

• construção composicional: estrutura particular dos textos 
pertencentes ao gênero;

• estilo: configurações específicas das unidades de linguagem 
derivadas, sobretudo, da posição enunciativa do locutor; con-
juntos particulares de sequências que compõem o texto etc. 
(BRASIL, 1998, p. 21)

Mesmo que a noção de gênero, seja textual ou discursiva, con-
tinua sendo discutida pelos estudiosos que voltam seu olhar para 
o ensino de línguas, haja vista que tal conceito tem ajudado vários 
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pesquisadores de correntes teóricas diversas a compreender as in-
terações sociais nas múltiplas esferas que envolvem a linguagem. 
Principalmente, através da contribuição dos estudos do filósofo rus-
so Mikhail Bakhtin (1895-1975), a definição tradicional de gênero 
passou a assumir um elo entre o uso da língua na sua forma “natu-
ral”, sendo inserida em um contexto social e histórico, implicando 
construções econômicas, semióticas e culturais, além das práticas de 
linguagem escolarizadas. 

Para Bakhtin (1992 [1979]), em seu texto Os gêneros do discurso, 
presente na coletânea Estética da criação verbal, os gêneros discur-
sivos resultam em formas-padrão “relativamente estáveis” - deter-
minadas social e historicamente - de um enunciado (ato de comuni-
cação social, unidade real do discurso resultante de uma “memória 
discursiva”). O autor indica que só nos comunicamos, falamos e es-
crevemos, através desses gêneros do discurso, dos quais temos um 
infindável repertório, ainda que, muitas vezes, nem nos demos conta 
disso. Tais gêneros chegam até nós, conforme o referido estudioso, 
“quase da mesma forma com que nos é dada a língua materna, a 
qual dominamos livremente até começarmos o estudo da gramática” 
(BAKHTIN, 1992 [1979], p. 282). 

O filósofo russo também aponta que cada situação social origina 
um gênero, com suas características peculiares. Assim, a partir da 
infinidade de situações comunicativas, serão gerados infinitos gêne-
ros. Esta imensa heterogeneidade levou o referido autor a realizar 
uma classificação de acordo com o nível de complexidade em que se 
apresentam, dividindo-os em primários e secundários. Os primei-
ros se referem a situações comunicativas cotidianas, espontâneas e 
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informais, que sugerem uma comunicação imediata, como a carta, 
o bilhete, o diálogo etc. Já os segundos seriam normalmente media-
dos pela escrita, aparecendo em situações comunicativas mais com-
plexas e elaboradas, como é o caso do texto teatral, do romance, da 
palestra etc.

Seguindo a referida concepção de gênero discursivo, os PCNs do 
Ensino Fundamental apresentam uma seleção de gêneros em dois 
quadros: Gêneros privilegiados para a prática de escuta e leitura 
de textos (BRASIL, 1998 p. 54) e Gêneros sugeridos para a prática 
de produção de textos orais e escritos (BRASIL, 1998, p. 57), repro-
duzidos no Quando 1.
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Gêneros privilegiados para a 
prática de escuta e leitura

Gêneros sugeridos para a 
prática de produção de textos 
orais e escritos

Linguagem 
oral

Linguagem 
escrita

Linguagem 
oral

Linguagem 
escrita

Literários - cordel, cau-
sos e simila-
res
- texto dramá-
tico
- canção

- conto
- novela
- romance
- crônica
- poema
- texto dramá-
tico

- canção
- textos dra-
máticos

- crônica
- conto
- poema

De imprensa - comentário 
radiofônico
- entrevista
- debate
- depoimento

- notícia
- editorial
- artigo
- reportagem
- carta do 
leitor
- entrevista
- charge
- tira

- notícia
- entrevista
- debate
- depoimento

- notícia
- artigo
-carta do 
leitor
- entrevista

De divulgação 
científica

- exposição
- seminário
- debate
- palestra

- verbete 
enciclopédico 
(nota/artigo)
- relatórios de 
experiências
- didáticos 
(textos, enun-
ciados de 
questões)
- artigo

- exposição
- seminário
- debate

- relatos de 
experiência
- esquema e 
resumo de 
artigos ou 
verbetes de 
enciclopédia

Publicidade - propaganda - propaganda

Quadro 1: Reprodução dos quadros Gêneros privilegiados para a prática de 
escuta e leitura de textos e Gêneros sugeridos para a prática de produção de 

textos orais e escritos

Fonte: Adaptado de Brasil (1998, pp. 54-57)
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O registro justifica a escolha de tais gêneros afirmando que 

(...) foram priorizados aqueles cujo domínio é fundamental 
à efetiva participação social, encontrando-se agrupados, em 
função de sua circulação social, em gêneros literários, de im-
prensa, publicitários, de divulgação científica, comumente 
presentes no universo escolar (BRASIL, 1998, p. 53). 

As indicações não abarcam a especificação clara de quais gêneros 
deveriam ser trabalhados em cada série do Ensino Fundamental, de-
talhe esse que acabou sendo debatido na concepção da Base Nacional 
Comum Curricular (2017), proposta governamental também aliada 
ao escopo de reflexões teórico-metodológico-práticas das diretrizes 
do documento em questão. A proposta da Base não é revisar o que 
foi dito nos PCNs. A Base é um documento novo que estava previsto 
na Constituição de 1988 e na LDB 9.394/96. O objetivo dela, na ver-
dade, é de propor orientações teóricas e também metodológicas em 
relação a cada fase da Educação Infantil e da Educação Básica. To-
davia, até o estabelecimento desta nova proposta de orientação, os 
PCNs permanecem em voga, apontando uma diversificada gama de 
gêneros discursivos para escrita e leitura cuja proposta de aborda-
gem com base em Bakhtin é certamente louvável, pois abre perspec-
tivas para o tratamento da linguagem como ação social, assinalando 
a importância das práticas de interação discursiva estabelecidas na 
ou pela linguagem.

Considerando a noção de gênero como uma forma de interação 
na sociedade é possível inferir que o ensino pautado nos gêneros 
não pode se restringir à interpretação de texto ou ser usado como 
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pretexto para o ensino de normas gramaticais e ortográficas. Ao con-
trário: devem-se explorar os  gêneros presentes em sua composição, 
variações de registro empregadas, influência do suporte na sua es-
trutura formal, bem como a funções comunicativas e interativas que 
o sujeito tem de cumprir. 

A visão dialógico-discursiva da escrita supõe a existência do outro 
leitor com quem se divide o momento da escrita, mesmo que não 
esteja presente durante a concepção do texto. Desse modo, o sujeito 
receptor da produção escrita torna-se o parâmetro acerca de tudo o 
que envolve o texto a ele referenciado, não podendo ser, sob nenhum 
pretexto, ignorado no âmbito da sala de aula. Nesta perspectiva, a 
natureza da intervenção realizada pelo professor certamente man-
tém relação direta com a qualidade da produção textual do discente.

2. A leitura e a escrita de gêneros discursivos no livro didático 
do Sistema Maxi de Ensino

O material didático editado pelo Sistema Maxi de Ensino, para 
contemplar a sua proposta de “Pedagogia Afetiva”, apresenta, de 
acordo com o site do projeto, os seguintes aspectos:

• Textos e ilustrações que cumprem seu papel cognitivo, esté-
tico e estimulam o respeito mútuo e ao meio ambiente, a res-
ponsabilidade, a criatividade, a cidadania, o gosto pela vida, a 
alegria, o entusiasmo...

• Atividades didático-pedagógicas que resgatam e valorizam o 
conhecimento dos alunos;

• Propostas de ações significativas e conteúdos contextualizados;
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• Desenvolvimento de competências cognitivas, como pensa-
mento crítico, capacidade de resolver problemas, poder de de-
cisão, interesse intelectual;

• Desenvolvimento de competências não cognitivas, como ha-
bilidade de escutar o outro, o cuidado com o outro, a coopera-
ção e a solidariedade;

• Ampliação da visão de mundo do aluno e melhora de sua atu-
ação na sociedade.2

A publicação que corresponde ao nosso recorte, o Volume 1 do 
livro Ensino Fundamental: Anos finais, de Camargo e Ogino (2015), 
dedicado ao 6º ano, abarca quatro gêneros discursivos apresentados 
como elementos centrais de suas respectivas unidades: poema, crô-
nica, diário pessoal e relato de viagem. Na introdução do manual do 
professor, é informado o alicerce teórico utilizado pelas orientações 
metodológicas, abarcando a concepção interacionista mencionada 
anteriormente neste trabalho:

Como Bakhtin/Volochinov (1995), acreditamos que “o ato de 
falar é de natureza social” e que “[...] toda palavra comporta 
duas faces. Ela é determinada tanto pelo fato que procede de 
alguém, como pelo fato de que se dirige a alguém. Ela constitui 
justamente o produto da interação entre o locutor e o ouvinte” 
(CAMARGO; OGINO, 2015, p. 1).

2. Texto disponível em: <http://www.pedagogiaafetivamaxi.com.br/>. Acesso 
em: 24 fev. 2017.
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Reconhecendo as modalidades oral e escrita da linguagem, além 
da interação entre os indivíduos, o texto informa sobre a importân-
cia de se recorrer a diferentes recursos e estratégias para garantir o 
domínio discursivo dos alunos, com os usos sociais da língua sen-
do realizados com máxima eficiência possível. As autoras ainda de-
monstram considerar que “(...) um ensino que não leve em conta 
essa diversidade de usos da linguagem não estará cumprindo bem o 
seu papel” (CAMARGO; OGINO, 2015, p. 2). Tais recursos se con-
cretizam dialogicamente, uma vez que a noção de dialogismo poten-
cializa a interação verbal, veementemente discutida por Volóchinov 
(2017 [1929]), o qual baseia-se na crítica sociológica e apresenta res-
postas às duas correntes do pensamento filosófico-linguístico hege-
mônico na primeira metade do século XX, na Rússia, que foram o 
objetivismo abstrato e o subjetivismo individualista3. 

Nesse direcionamento argumentativo, o livro impresso tenta dei-
xar clara a função atribuída aos gêneros discursivos:

(...) procuramos proporcionar, com este material, situações 
em que o educando utilize a linguagem significativamente, 
como instrumento de comunicação e de interação social. As-
sim, o trabalho integrado de leitura e produção de gêneros di-
versificados busca não somente formar leitores e produtores 
proficientes, mas sobretudo ampliar a visão de mundo de cada 
aluno, pois o enfoque atribuído às atividades propostas suscita 

3. O objetivismo abstrato propõe que a língua constitui um conjunto abstrato de 
signos usados para comunicação; por sua vez, o subjetivismo idealista postula 
a língua como fruto de uma enunciação monológica, um ato individual de fala 
proveniente da consciência individual, dos desejos e intenções do enunciador  
(VOLÓCHINOV, 2017).
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reflexões, troca de referências, opiniões e argumentações (CA-
MARGO; OGINO, 2015, p. 2).

Considerando as orientações dos PCNs em relação aos gêneros 
adequados ao Ensino Fundamental, o material em questão apresen-
ta apenas dois gêneros correspondentes ao apontado pelo documen-
to (poema e crônica), além de um tipo de “relato de experiência” 
(relato de viagem) e um gênero que foge aos recomendados (diário 
pessoal). Em relação à sua disposição, os textos escolhidos como 
exemplo, as atividades e as propostas de produção textual não esta-
belecem uma correlação dinâmica e não atinge a função comunica-
tiva que é previamente apontada na introdução ao volume; também 
não trazem uma sequência lógica como pressuposto para o ensino-
-aprendizagem condizente com as exigências documentais. Essa 
agenda discursiva nos  faz perceber uma aproximação ainda bas-
tante tímida da perspectiva heterodiscursiva da linguagem, uma vez 
que o heterodiscurso, conforme  Bezerra, congrega múltiplas lingua-
gens sociais que sedimentam a forma romanesca, sendo assim “uma 
categoria central em toda a teoria do romance de Bakhtin” (Prefácio, 
2015, p. 12). O tradutor comenta que

Para Bakhtin, o heterodiscurso é produto da estratificação in-
terna de uma língua nacional única em dialetos sociais, falares 
de grupos, jargões profissionais, e compreende toda a diversi-
dade de vozes e discursos que povoam a vida social, divergindo 
aqui, contrapondo-se ali, combinando-se adiante, relativizan-
do-se uns aos outros e cada um procurando seu próprio espaço 
de realização (BEZERRA, 2015, p. 13).  
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O primeiro gênero apresentado no material é o poema, ligado à 
linguagem escrita e à vertente literária. O objetivo apontado em sua 
unidade seria “reconhecer o texto poético como forma de expressão 
da subjetividade e de empatia aos sentimentos alheios” (CAMAR-
GO; OGINO, 2015, p. 5), com as leituras e atividades propostas pro-
curando “levar o aluno a compreender as características estruturais, 
sonoras e semânticas do texto poético” (CAMARGO; OGINO, 2015, 
p. 6)., também refletindo sobre a “relação entre poema (forma) e 
poesia (essência, conteúdo)” (CAMARGO; OGINO, 2015, p. 6). Tal 
unidade segue o padrão apresentado no livro, com uma abertura em 
páginas duplas visando proporcionar um primeiro contato com o 
conteúdo a ser estudado, seguida de um texto principal, exemplo do 
gênero em questão, um exercício envolvendo seu vocabulário (geral-
mente apresentando perguntas pontuais sobre expressões, utilizan-
do frases soltas), um exercício interpretativo e, por fim, a indicação 
de uma produção textual baseada no gênero ensinado. 

Ao trazer o poema “Família”, de Dilson Catarino, espera-se que haja 
uma proposta para leitura e reconhecimento de elementos do gênero 
apresentado, entretanto, o material propõe que os alunos realizem 
uma busca no dicionário de palavras que compõem o poema, e não há 
uma contextualização, nem um objetivo para a atividade proposta. Ao 
passo que, ainda, na unidade, solicita-se que o discente produza um 
poema com a temática de um animal de estimação que faça parte da 
família. Quanto a essa solicitação, é relevante mencionar que não há 
um trabalho ao decorrer da unidade acerca dessa temática, apenas se 
institui a temática a partir do texto base dessa unidade.
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 À primeira vista, o gênero poema já se constituiria demasiado 
complexo no que diz respeito a uma determinada intenção comuni-
cativa e um determinado público para o qual o material é destinado. 
O LD, por sua vez, também não abarca uma definição pertinente do 
gênero e nem pontua a discussão sobre o texto não-literário. Após 
a leitura do exemplo principal e trabalho com o vocabulário, há um 
quadro intitulado “Curiosidades” que traz os conceitos de poema e 
poesia em comparação, apontando que o primeiro é “um texto mar-
cado por recursos sonoros e rítmicos”, que geralmente permite vá-
rias leituras de acordo com o posicionamento estratégico de pala-
vras ou expressões, sendo constituído de versos (linhas) e estrofes 
(conjunto de linhas), e que o segundo é “aquilo que está presente, 
contido no poema, assim como em outras formas de arte”, necessi-
tando da releitura para o desvendar de suas pistas e sentidos.

A provocação inicial da unidade envolve questões que visam, apa-
rentemente, o entendimento prévio do gênero e de seu suporte (que, 
nesse caso, não tem uma única determinação): “Para você, o que é 
poema?”, “Onde podemos encontrar poemas?”, “Nos lugares que você 
frequenta, as pessoas leem poemas?”. As orientações para o professor 
são tolhidas, todavia, de apenas dois sentidos dados ao gênero: a ex-
pressão de sentimentos e forma de sensibilização. Ainda existe o agra-
vante de o livro não trazer exemplos que proporcionem ao discente 
uma visão ampla sobre o gênero, apenas apresentando dois poemas, 
o primeiro com a intenção de introduzir uma atividade linguística e o 
segundo poema como meio para iniciar a proposta de produção tex-
tual. Os dois únicos poemas apresentados, “Poeta à vista”, de Carlos 
Telles, e “Gosto muito de rimar”, de Ricardo Azevedo, não atingem o 
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intuito de apresentar o gênero requerido na unidade, mesmo que se 
ajustem – como textos infanto-juvenis – à faixa etária do 6º ano, não 
havendo sequer uma apresentação de quem são os seus autores (este 
aspecto, aliás, se mostra recorrente em todo o volume). O questioná-
rio de interpretação do primeiro texto ainda evoca a noção de rima e 
eu-lírico (sem uma explicação contundente sobre os dois elementos) 
como se todas as composições poéticas as envolvessem.

Essa contextualização básica demais acarreta uma perspectiva 
superficial de como o gênero pode ser explorado apenas como um 
subsídio para a realização de leitura aleatória e, assim, redirecionar 
o estudo do poema para a abordagem do conteúdo de gramatical/
ortográfico (aqui, o fonema, a divisão silábica, o dígrafo, o encontro 
consonantal e o encontro vocálico). Tendo em vista que o direciona-
mento principal do material seria a produção de gêneros, a estrutu-
ra oferecida não alicerça a dinâmica para uma escrita autônoma e 
consciente acerca do gênero, pois não há uma proposta de reescrita 
somada ao efeito de artificialização do gênero que, extraído de seu 
contexto, sofre um recorte sem redimensionamento aos discentes 
em relação ao locus do qual foi extraído. A ausência ou falta de um 
projeto de dizer legítimo também é um dos fatores que incutem tal 
empobrecimento do exercício apresentado. São denotadas apenas 
duas sugestões para a escrita do poema, ambas direcionadas a uma 
produção sem profundidade, demasiadamente abertas e exclusiva-
mente para cumprir o que é dito como objetivo no início da unidade, 
a saber: “Escrever um poema para falar sobre características do pró-
prio poema” e “Escrever um poema para falar sobre algum aspecto 
relevante da existência”. Mesmo que as propostas sejam encaradas 
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como atividades de experiência, seus objetivos não são evidencia-
dos, assim como seus possíveis interlocutores e suportes.

Por intermédio dessa conjuntura, podemos detectar a existência 
de um distanciamento entre a real abordagem do livro e o que profe-
re em seu aporte teórico, assim como não há um atendimento eficaz 
à documentação oficial para o Ensino Fundamental, visto que não 
corresponde a uma abordagem realmente comunicativa, mas anco-
rada em imobilidade. Temos uma redução do gênero discursivo, à 
medida que a proposta de seu estudo seria apresentar, contextua-
lizar e proporcionar sua produção a fim de compreender a função 
comunicativa do poema e os meios os quais é inserido. Na unidade 
1 do material do Sistema Maxi, fica explícita a dificuldade para al-
cançar algum dos objetivos através da sistemática que o poema é 
trabalhado. Este gênero, em fragmentos ou totalidade, acaba sen-
do retomado em outras passagens do volume como simples artifício 
para o estudo da norma formal da língua.

Na segunda unidade, temos uma abordagem da crônica. O obje-
tivo dessa seção seria levar o aluno a refletir sobre a importância do 
passado em nosso presente, além de promover uma reflexão sobre o 
papel da imaginação na nossa vida. Ao analisar essa parte do LD, é 
verificável que não há uma apresentação das características do gêne-
ro central, nem ao menos uma contextualização acerca de narrativas 
curtas. Percebemos uma quebra da sequência dos gêneros entre as 
unidades, com o gênero poético precedendo um gênero em prosa. 
No caso, nas páginas de primeiro contato, identifica-se o tratamento 
com a noção de tempo passado, a partir de perguntas de cunho pes-
soal. Este elemento é constituinte do conceito tradicional de crônica, 
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que se ligava a um recorte histórico apresentado em poucas linhas 
pelo escritor4. O material novamente não faz uso de definições quan-
to ao gênero logo no início, não familiarizando o discente sobre o 
conteúdo a ser explanado. 

O único exemplo apresentado se dá através de excertos do texto 
“A máquina do Tempo”, de Rubem Alves. Esta fragmentação acarre-
ta inevitavelmente quebras de ritmo, coma ausência de trechos com-
prometendo a interpretação, o domínio e a identificação das caracte-
rísticas da crônica. A ausência da linearidade da narrativa estabelece 
uma inversão do que é proposto nos PCNs (BRASIL, 1998), conside-
rando que um texto, ao denotar a familiarização de um gênero, deve 
ser apresentado na íntegra ao aluno para que, a partir da observação 
e apreensão, possa ocorrer uma interação, na qual enfaticamente 
ocorra o processo de ensino-aprendizagem. 

Analiticamente, sob óculos dialógico-heterodiscursivos, os auto-
res tentam recorrer a outras vozes, mas sem tangenciar a abordagem 
dos gêneros do discurso, a qual privilegia o auditório, ou seja, os lei-
tores potenciais. Bakhtin e Volóchinov postulam que todo e qualquer 
discurso promovem uma reacentuação de outros discursos, que já se 
reportaram a um objeto, e devem enunciar vias de apreciação, como 
um diálogo ininterrupto de consciências (sob consciências). 

O conceito de crônica só é apresentado ao final da unidade, já na 
proposta de produção textual. A definição oferecida pelo material é, 

4. Crônica é um gênero que se caracteriza, desde o início, remontando aos relatos 
dos cronistas para navegação, por exemplo até os autores de textos ficcionais para 
periódicos e jornais, pela brevidade e por estar articulada a um projeto de dizer 
vinculado a um relato ficcional ou não associado ao cotidiano. 
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novamente, bastante limitada: em geral seria um texto curto, em que 
são narrados fatos do cotidiano “de diversas maneiras: poética, co-
movente, trágica, engraçada” (CAMARGO; OGINO, 2015, p. 36). Em 
relação à evidenciação de seu suporte, o LD aponta que as crônicas 
são geralmente escritas para colunas em jornais ou revistas, somente 
depois sendo reunidas em livros. Essa informação pode ser refuta-
da atualmente, sobretudo pela larga utilização dos suportes digitais, 
como blogs e sites, e pela publicação direta deste gênero em livro, se 
afastando cada vez mais da plataforma jornalística em detrimento da 
arte literária. Inclusive, não é mencionada a discussão envolvendo o 
gênero no âmbito da literatura. Além disso, torna-se interessante citar 
os elementos da crônica apontados nessa parte do impresso:

I. A crônica traz uma história, o que se aproxima do conto. 
Possui natureza poética, mesmo sendo escrita em prosa. É 
comprometida com fatos do cotidiano, em torno do qual o tex-
to é construído. [...]

II. A crônica tem narrador, ou seja, a pessoa que conta a histó-
ria. E pode ser narrada tanto em 1ª quanto na 3ª pessoa. [...]

III. A crônica apresenta um tempo, o período em que as ações 
acontecem. (CAMARGO; OGINO, 2015, pp. 36-37) (grifo nosso) 

Verificam-se mais indícios de uma falta de preocupação com a se-
quência dos gêneros dentro do material, visto que há a indicação de 
proximidade com o conto, que não chega nem a compor o volume. 
Outro detalhe é a “natureza poética” atribuída à prosa, envolvendo o 
gênero em uma discussão muito maior, mas que nem chega a com-
por a unidade. Por último, são indicados dois tipos de narração sem 
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qualquer explicação prévia, além de uma explicação superficial de 
dois tipos de tempo recorrentes em narrativas: Cronológico, em que 
os fatos relatados seguiriam “o tempo do relógio”, e o Psicológico, 
que faz uso de um “recuo no tempo”.

A ausência de mais exemplos na unidade não estabelece uma cor-
relação e caracterização do gênero. É notável que, assim como na 
unidade anterior (intitulada “Quero mais poesia”, sendo ela a uni-
dade 1), nesta também não temos um direcionamento eficaz para 
o exercício da escrita do gênero, muito menos um olhar para a re-
escrita. Sabemos que a crônica possui características consoantes à 
narrativa e nas atividades propostas não há uma exploração dessa 
perspectiva, com o texto mais uma vez sendo usado como viés para 
responder questões superficiais e relacionadas ao estudo da gramá-
tica. Não há orientações claras para a produção, já que o livro não 
oferece nenhum suporte para a realização desse exercício, pois ape-
nas aponta de forma bastante equivocada o uso de palavras e ex-
pressões que evocam o tempo, como “houve o tempo em que...” ou 
“quando eu fui...”, como se fossem obrigatórias na composição do 
gênero em questão.

Já a unidade 3 retoma o gênero poema e apresenta como foco o 
diário pessoal para cumprir o objetivo de pensar a construção fa-
miliar. Logo no início, a composição “Família”, de Dilson Catarino, 
é explicitamente descontextualizada de um propósito pertinente, 
colocada apenas para o trabalho de exercícios de vocabulário. Esta 
quebra descaracteriza o outro gênero que é apresentado no sumário 
como cerne da seção. O diário pessoal aparece apenas na proposta 
de produção de texto, não havendo exposição de suas característi-
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cas previamente, elencando só um exemplo: um curto trecho do di-
ário de Anne Frank, utilizado para questões ligadas à diferenciação 
das modalidades culta e coloquial da língua. O excerto, assim como 
apontamos sobre a crônica, compromete a leitura, interpretação e 
domínio das características do gênero em questão. A tessitura de 
um gesto interpretativo sob o viés discursivo não pode ser pensa-
da como análoga a um viés interpretativo da escrita ou apenas de 
compreensão do texto e, através desse gesto, evoca duas questões de 
cunho pessoal: “O que é um diário para você?” e “Em diários pesso-
ais, o que normalmente é registrado?”. Interessante mencionar que 
só agora, de forma completamente aleatória, as autoras apresentam 
uma definição para narrador em primeira pessoa, retomando a voz 
da jovem alemã, narrador-personagem do livro mencionado.

O projeto de escrita do gênero envolve a produção de uma página 
sobre um fato marcante da vida do discente, sendo apresentados ele-
mentos julgados como importantes e essenciais do diário: data, vo-
cativo (“querido diário”), desenvolvimento e assinatura. Mais uma 
vez, a apresentação superficial se faz preocupante para o domínio 
do conteúdo proposto no material do Sistema Maxi de Ensino, não 
visando uma perspectiva interacionista da produção textual, apenas 
anuncia a produção de um texto sem uma função comunicativa cla-
ra, sem um sentido para o uso social.

A última unidade do material tem como gênero-base o relato de 
viagem, visando “(...) refletir sobre a necessidade e importância de 
construir sonhos e persegui-los” (CAMARGO; OGINO, 2015, p. 6). 
A apresentação é realizada através de imagens de diversos lugares 
do globo, demonstrando-se uma preocupação de contextualizar vi-
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sualmente o aluno sobre o gênero que será exposto na seção. Há 
imagens de possíveis destinos para viajar, com lugares reais, como 
o Morro do Corcovado, a Torre Eiffel e a Estátua da Liberdade, e 
lugares imaginários, como Ghotam City (dos quadrinhos e filmes do 
personagem Batman, de Bill Finger e Bob Kane) e Hogwarts (dos 
livros e filmes do personagem Harry Potter, de J. K. Rowling). En-
tretanto, após esse momento de reconhecimento visual, o LD repete 
o tratamento oferecido aos gêneros precedentes, com o texto “Cem 
dias entre céu e mar”, de Amyr Klink, sendo apresentado em trechos 
que comprometem a interpretação do leitor e a caracterização do gê-
nero referido. Novamente, não são apresentados mais exemplos que 
situem o aluno quanto à construção do relato, bem como não são 
oferecidas características e detalhes pertinentes ao domínio de sua 
estrutura e função comunicativa. Além de não englobar a distinção 
entre relatos de viagem no campo jornalístico e relatos literários de 
ordem ficcional, a ausência de mais modelos na unidade demonstra 
a não adequação ao próprio quadro teórico e a metodologia ineficaz 
para a apreensão do gênero.

No que concerne à proposta de produção de texto, não há um di-
recionamento do gênero atenta à sua função comunicativa, mas para 
o cumprimento de uma simples atividade de verificação. A defini-
ção do gênero novamente só é apresentada ao final da seção: tex-
to em que um viajante relembra acontecimentos antes ou durante 
a viagem, além dos sentimentos e sensações vivenciadas, servindo 
de “(...) recordação e, também, de inspiração para outras pessoas 
(...)” (CAMARGO; OGINO, 2015, p. 87). O conceito volta-se apenas 
a uma das funções do relato de viagem, ainda deixando de lado os 
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possíveis suportes e interlocutores aos quais o gênero se destina, 
como historiadores e outros pesquisadores documentais. O projeto, 
então, convida os alunos a escreverem seu próprio relato, escolhen-
do uma localização geográfica verdadeira ou inventada, mostrando 
preocupação apenas com os elementos que constituiriam a paisa-
gem presenciada e não o olhar dos autores, algo apontado pela pró-
pria concepção do gênero que o livro traz.

Considerações finais 

O presente artigo analisou no corpus escolhido como os gêneros 
são apresentados quanto à estruturação, características, quantidade 
e escolha de exemplos, assim como quanto o contato com os gêneros 
e as propostas de redação a eles relacionadas, com ênfase na eviden-
ciação de seus papéis comunicativos. Concluímos que a concepção 
dialógica e interacionista da linguagem apresentada na documenta-
ção oficial que orienta o conteúdo das aulas de Língua Portuguesa no 
Ensino Fundamental não é contemplada de maneira eficaz pelo livro 
didático editado pelo Sistema Maxi de Ensino oferecido ao 6º ano, 
mesmo que esse pressuposto seja apresentado como base principal 
do material em questão. 

Essa postura/proposta de (re)interpretação  dos textos/discursos 
mobilizados em livros didáticos  ressalta a imprescindibilidade da 
interação verbal, de forma que instaura observações e orientações 
para análises e estudos comprometidos com os sujeitos interlocu-
tores. Mobilizar conhecimentos de forma dialética e histórico-cul-
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tural, constitui a base da construção de sentidos múltiplos para a 
compreensão dos alunos de ensino fundamental.

Esperamos que, com tais asserções, nossos olhares possam cons-
tituir respostas para indagações existentes, assim surtir provocações 
para outras pesquisas científicas vindouras.
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